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LRESUMO

O Estagio Supervisionado é uma atividade obrigatória que deve ser realizado
pelo aluno do curso de Lícenciatma onde o mesmo deve cumprir uma carga horaria pré-
estabelecida em instituições púbiicas ou privadas sob a orientação e supervisão de
Professor-Orientador ou profissionais credenciados pela instituição.

O Estagio Supervisionado II é o segundo contato que () aluno-professor tem com
seu Hinn-o campo de amação, tem como objetivo a análise reflexiva da prática
pedagógica uma vez que o aluno tem apenas uma visão teórica. A (:o-participação é
feita em salas de aulas de matemáticas do ensino fzmdamental e médio sob observação
do professor colaborador, onde poderá refletir sobre suas ªlmas ações pedagógicas,
bem como por em prática conhecimento adquiridos no decorrer de curso.

Esse período de ec)-participação será de grande importância par o
desenvolvimento das potencialidades, talentos e preparar para enfrentar qualquer
desafio profissional. O educador e acima de tudo um ser pensante, ele transforma a
informação em conhecimento investigando e refletindo sobre o que ensina e como ele
deve ensinar. É dentro dessas reflexões que o educador procura melhorar a sua maneira
de ensinar, mostrando a importância dos saberes, no interior da sua praticadocente.
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2. INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado e' comprimento da Lei de Diretrizes Bases da
Educação Nacional nº. 9394/96 que define que todo curso de Licenciauira deve oferece-
10 para a formação de professores que poderão atuar na rede de ensino pública ou
privada de nosso país. A importância de Realizar o estágio no curso vem da necessidade
de formação profissional do estagiário a fun de adequar essa formação às expectativas
do mercado de trabalho onde o licenciado irá atuar. Em virtude disso, o estágio da
oportunidade de aliar a teoria com a prática.

Este relatório é o resultado de um estágio supervisionado, um trabalho de co—
participação em aulas, realizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental Julieta de
Lima e Costa, localizada na rua Theodoro da Fonseca nº 626, bairro das graças na
cidade Cuité-PB, no periodo de Fevereiro a Maio de 2013, cumprindo exigência da
disciplina Estágio Supervisionado II do curso de Licenciatura em Matemática da
Universidade Federal de Campina Grande, tendo por objetivo introduzir o aluno
estagiário no seu futuro ambiente profissional. Tendo a supervisão do professor
Orientador Renato da Silva Ignácio e a colaboração do professor José Wellington
Cândido dos Santos, professor da escola e reSponsávei pelas numas. Com enfoque na
prática escolar, este relatório apresenta em síntese uma análise do processo de ensino e
aprendizagem da matemática em quatro turmas SºA, SºB, 9ºA e 9ºB do ensino
fundamental dessa escola.

3. OBJETIVOS

3.1. Objetivo Geral

0 Estágio Supervisionado II objetiva a aiinnação da aprendizagem como
processo pedagógico de construção de conhecimentos, desenvolvimento de
competências e habilidades sob supervisão.

O trabalho de estágio Supervisionado II tem como objetivo observa o
desenvolvimento do ensino em sala de aula e a forma que o professor conduz a
aprendizagem e também fazer uma reflexão sobre a prática pedagógica no âmbitoescolar,

O estágio é compreendido como processo de vivência prático—pedagógica, que
aproxima o acadêmico da realidade de sua área de formação e o auxilia a compreender
diferentes teorias que regem o exercício profissional.
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3.2. Objetivos Específicos

( Vivenciar () processo educativo quantos aos aspectos de unidades didáticas

(planejamento, execução e avaliação);

( Realização de pesquisas relacionadas ao estágio supervisionado, teoria e prática
do ensino;

&
Coletar dados referentes à instituição de ensino, onde foi realizado o estágio;

& Relatar os resultados obtidos pela regência
& Observar o trabalho do professor regente e analisar seus instrumentos de ensino,

4. REFERENCIAL TEÓRICO

De acordo com Coelho (pl), o Estágio Supervisionado nas disciplinas de Prática
de Ensino do curso de Licenciatura de Matemática é um momento que permite ao aluno
vivenciar a realidade da sala de aula de um lugar que pode ser considerado ao mesmo
tempo privilegiado e marginal. Acreditamos que seja privilegiado porque, como
observador ou mesmo como regente de classe, lhe é permitido olhar a realidade do lado
de fora, sem a responsabilidade de desempenhar uma tarefa que lhe é delegada pela
instituição e pela sociedade e prestar contas dos resultados obtidos. Ele pode criticar a
realidade observada e os sujeitos envolvidos nela, discutir limites sem se envolver e sem
que lhe seja cobrado a apresentação de alternativas ou sugestões que possam justificar
seu posicionamento () aluno se encontra também em um lugar marginal porque não faz
parte ainda do grupo de prática e pode pensar em si mesmo ora como aluno ora como
professor, alternando posturas referentes aos dois lugares que ocupa, pode—se dizer, ao
mesmo tempo. Esta situação peculiar faz com que a fase de estagiário ou professor na
formação inicial seja plena de contradições, conflitos e insegurança.

Para que a formação do professor seja bem elaborada, são necessárias estratégias
reflexivas que possam servir de base na atuação da prática, nesse sentido o estágio é
sobretudo importante no curso de licenciatura em matemática, onde a prática é
deteminante para a reflexão do exercícios proii ssional.

Em contato com essa experiência o futuro professor terá oportunidade de refletir
sobre seus limites e possibilidades, “desaiios enquanto profissional, e até mesmo, decidir
se é aquela proiissão que deseja exercer. Pimenta e Lima (2004) consideram que não
vale apenas ter uma profissão, mas acima de tudo, exercer o profissionalismo, ou seja,
dispor de um comprometimento com os resultados de qualidade de ensino. Pois
sabemos que as profissões exercem uma forte influência na vida das pessoas.
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Para Silva (2005) no cotidiano acadêmico e perceptivo que os graduandos se
envolvam com muita disposição e ânimo quando a universidade lhe proporciona a
participação em que consiga colocar conhecimento teóricos em práticas, acompanhados
de um profissional supervisor é necessário que o estagiário aprenda a observar e
identificar os problemas, estar sempre aprendendo e buscando informações, questionar o
que encontrou além de buscar, trocar infomações com professores mais experientes
(OLIVEIRA, sd). Paulo Freire (2002, p. 14) chama atenção para a necessidade de
ensino, ele afirma que “Não há pesquisa sem ensino, nem ensino sem pesquisa”-
Portanto o estágio supervisionado oferece a oportunidade de se observar o contexto
escolar e desenvolver pesquisas e projetos que visem a melhoria da qualidade da
mesma, conforme afirma Pimenta e Lima ( 2004 apud Perini, 2006, p. 39):

As contribuições das disciplinas de estágio nos cursos de formação de
professores são inegáveis, pois além de promover um contato direto com o magistério,
contribuem para uma inter-relação entre os comportamentos curriculares e a prática. O
estágio supervisionado é muito mais que o comprimento de exigências acadêmicas., Ele
é uma oportimidade de crescimento profissional e pessoal. Além de ser um importante
instrumento de integração entre escola, universidade e comunidade.

5. DESENVOLVIMENTO

5.1. Diagnose Escolar

O Supervisionado II foi realizado no período de fevereiro a maio de 2013, na
Escola de Municipal de Ensino Fundamental Julieta de Lima e Costa, CNPJ
08.917,464/0001—79, é localizada no município de Cuité—PB, na Rua Theodoro da
Fonseca, nº 626, bairro das graças, a mesma é mantida com recursos da Prefeitura
Municipal de Cuité e do Governo Federal. 0 estágio foi realizado nas turmas 8“ A, 8ª b,
9º A e 9º B ano de ensino fundamental, nos turnos matutino e veSpertino, sob a regência
do professor José Wellington, tendo que a escola oferece 60 A e 6 B, 7“ A e ?º B, 8º A e
9“ A no turno diurno e no turno vespertino com as turmas 6“ C e 6“ D, ?º C, 8ª B e 9“ B;
noturno é oferecido o Programa de Jovens e Adultos — EJA..

Na primeira visita a escola, fui recebida pela vice—diretora, a senhora Ángela
Maria da Silva Fialho que conversou comigo sobre os horários das aulas, onde foi
informada mais uma vez que as aulas do turno matutino começaram às 07h e terminam
às 11h30min e as do vespertino começam às 13h e tenninam às 17h30min, com duração
de 45 minutos cada aula e tendo um intervalo de 15 minutos entre o terceiro e quarto
horário. Lembrando que nesse intervalo e' oferecida a merenda aos alunos e pode se
estender por mais alguns minutos.

Quanto a estrutura física, a escola conta com seis banheiros para os alunos, dois
banheiros para professores e funcionários, um depósito de alimentos, um campo para
atividades de educação fisica, um pátio com cobertura, uma cozinha, um almoxarifado,
tem uma biblioteca própria, um laboratório de informatica onde os alunos frequentam
aulas.
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Predio é todo murado e construído com alvenaria e a cobertura com madeira e telha
comum. Possui esgoto sanitário, água encanada e energia elétrica. A escola conta
atualmente com o seguinte quadro de pessoal: uma diretora, uma vice-diretora, uma
supervisora, 18 professores (todos com graduação em educação), 368 alunos, uma
merendeira, seis auxiliares de serviços gerais, um porteiro e dois vigilantes.

6. CO-PARTICIPAÇÃO NAS AULAS

O primeiro dia em que tive contato com a turma foi no final do mês de fevereiro.
onde começou a fase de co-participação, nessa primeira aula, o professor regente me
apresentou aos alunos, sentei-me no fundo da sala e prossegui minha observação. Os
alunos ficaram desconfiados e envergonhados, mas não hesitaram em conversar com os
colegas.

A sala do Sº e 9” ano onde estagiei, é clara, muito quente devido à cobertura e as
janelas oferecem pouca ventilação e uma visão do pátio fora do portão de acesso dos
alunos para dentro da escola, a sala possui quadro branco, mesa para professor, um
anuário para guardar os livros didáticos de matemática e um ventilador de parede. Nesta
escola, cada professor ensina em apenas, uma sala de aula e os livros dos alunos ficarem
guardados no armário da sala de aula, não são levados para casa, portanto todos os
alunos têm aulas de matemática na mesma sala. A sala se localiza próximo ao pátio, que
dá acesso a todos as outras salas, isso favorece a dispersão dos alunos nas aulas, além
disso, o som e a movimentação produzida fora da sala atrapalham as aulas. As carteiras
oferecidas para os alunos são com apoio para escrever e todas são dispostas em fila,
mais devido à quantidade de alunos, as carteiras nem sempre é suficiente para todos, por
isso a escola oferece bancos plásticos para os alunos, a qual eu pude me acomodar
várias vezes. Com a falta de carteiras para os alunos a realização de atividades em grupo
fica prejudicada. Como a sala pequena para a quantidade de alunos (que varia de 35 à
40 alunos) alguns deles ticavarn fora das filas.

As aulas na maioria das vezes começavam no horário, mais sempre terminaram
alguns minutos antes, pois os alunos precisavam tornar o ônibus, já que a maioria
morava em sítios distantes e os ônibus tinham um longo espaço de tempo para levar e
retornar com os outros alunos. As aulas eram interrompidas por alunos pedindo para
irem ao banheiro ou beber água e por conversas paralelas.

As turmas eram compostas de trinta e quarenta alunos regulares. Os alunos eram
muito agitados &: se dispersavam com muita facilidade. Eles conversavam muito, mesmo
estando posicionados desfavoravelmente às conversas paralelas. Nas turmas que estagiei
foi possível formar varios subgrupos de alturas: os atenciosos com facilidade pra
aprender; os desinteressados, mas com facilidade para aprender; os atenciosos com
dificuldades para aprender; e os desinteressados com dificuldade pra aprender. Nem
todos participavam da aula,, perguntando, questionando ou resolvendo os exercícios.

Meu trabalho de co—participação começou a partir da observação das aulas dos
primeiros dias de contato com as turmas e do acompanhamento do planejamento de
algumas aulas nos dias Seguintes, prosseguiu aumentado do auxílio ao professor regente
nas aplicações das tarefas de sala de aula, tais como organização da sala, acompanhar a
aplicação e resolução dos exercícios, esclarecer as dúvidas dos alunos na resolução dos
exercícios, onde pude notar que atendendo os alunos individualmente pode—se ter maisresultado.

08



As turmas do Sº ano A e B eram turmas grande com cerca de 30 alunos
frequentando as aulas, dentre os quais as vezes gostam de conversar muito, até durante a
explicação, o professor é calmo e conversava bastante para que os mesmos fiquem
calados. Durante a avaliação alguns gostam de colar. Mas quando o professor viu os
repreendeu e os outros ficam com medo, na turma de Sº E tem alguns bons alunos que
são muito atentos nas aulas e conseguem logo absorver o conteúdo.

Nas turmas 9“ ano A e B, eram turmas grandes, a maioria dos alunos
provenientes da zona rural mais com alunos da zona urbana, as aulas ocorreram de
maneira bastante satisfatória para o conteúdo que o professor propôs, o 9º A era uma
turma bastante esforçada e atenta, houve apenas casos isolados de conversas paralelas
entre os alunos, quando ocorria isso o professor conversava com os alunos os quais
obedeciam com muito respeito. No 9º ano E em relação ao desempenho dos alunos, no
processo ensino—aprendizagem foram encontradas algumas dificuldades. Pois, na
maioria dos alunos encontramos certa desmotivação, além de não terem total domínio
em alguns conteúdos estudados nas séries anteriores. Sendo assim necessário fazermos
algumas revisões durante as aulas antes de introduzinnos um novo conteúdo. Como
também, ministrar algumas aulas de revisão e corrigir (fazer) alguns exercícios do livro
texto que os alunos tinham dúvidas e não conseguiram fazer.

Nessas numas, as aulas foram realizadas nos seguintes horários:

Sérief Dia sº A aº B 9º A ' 9” B
segunda 0813040110 13:00-l4z30 07:00-08:30 14:30- I 6: 10

terça 10:10-1 1:30 HBO-16:10 08:00-1030 IÉIO-17:30

O professor regente tinha domínio de conteúdo; o conteúdo era apresentado de
fama que as dificuldades estivessem em uma escala crescente; motivava os alunos
perguntando ou valorizando suas dúvidas; preocupava—se com aprendizagem; sabia se o
aluno tinha a capacidade (pré-requisito) para aprender o que ele esta ensinando e
resolvia exercícios adequados ao nível da turma.

Durante as aulas observadas, o professor não utilizou recurso além do quadro
branco, pincel e livros didáticos, realizando uma aula tradicional.

Além das atividades esportivas praticadas diariamente pelos alunos nos horários
da merenda, a escola atualmente realiza eventos e atividades tais como palestra, dança,
teatro e esportes, nos dois horários diurno, todos promovidos pelo Programa Mais
Educação. A escola mantem a integração com a comunidade fora da escola, através do
conselho escolar, das reuniões de pais e mestre e outros eventos. Durante o meu
trabalho não foi constatado nenhum conflito social nesta escola.

Por Em a maior dificuldade observada foi o grande número de alunos o que
dificultava o trabalho do professor regente e que com certeza diticultará o meu também,
no período de regência Pois já que a turma apresentava níveis diferentes de
aprendizagem, seria necessário o atendimento individualizado e com tantos alunos seria
muito difícil. E esse será o meu grande desaiio.
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Contudo, o início dessa fase nos proporcionou um entrosamento com outros
estagiários, professor regente e comunidade escolar do campo de estágio para que exista
efetivamente uma troca de experiencia. Além disso, oportunizou condições de interação

0 PPP constitui-se num documento norteador das ações pedagógicas e
administrativas da unidade escolar. Sua elaboração atende a Lei de Diretrizes e Bases. O
PPP da escola foi desenvolwdo em 2002, com reformulação em 2008 e mais uma vez
reformulado no ano de 2011, sendo assim aprovado, apresentas seguintescaracterísticas:

o É um projeto pautado na participação de decisões;

. Preocupou—se em instaurar uma forma de organização do trabalho pedagógico
que de desvele os conflitos e as contradições;

. Explicita princípios baseados na autonomia da escola, na solidariedade entre os
agentes educativos e no estímulo a todos no projeto comum e coletivo;
Explícita o compromisso com a formação do cidadão;
A reformulação nasceu da própria realidade da escola;

' É uma ação articulada de todos os envolvidos com a realidade daquela escola;

o É reformulada continuamente de acordo com os problemas da escolaDe modo
geral, é possível verificar que o regime descrito no documento nem sempre por

O professor por sua vez tem o papel de transmitir esse conhecimento e saber
aplicar de forma que todos os estudantes possam compreender. A escola será o lugar
essencial para que essa aprendizagem possa acontecer, lá os alunos encontram uma
organização dos conteúdos progrmados que favorecem no desenvolver das atividades
de ensino e aprendizagem possibilitando assim, a compreensão dos aspectos quecompõem a realidade-
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O desafio para nós estudantes de licenciatura em matemática é mudar a forma de
pensar e de ensinar matemática“ E o estágio supervisionado através das observações
possibilita uma forma de repensar a educação matemática que Bjim-ementa,- será o nosso
campo de conhecimento onde iremos atuar. A escola para o professor não é apenas um
lugar de reprodução de relações no trabalho. É também um espaço que estabelece
oportunidades de exercer suas possibilidades, suas construções de autonomia, criação e
recriação do seu próprio trabalho, dando ênfase nas suas capacidades como profissional
redefinindo sua relação com a escola onde desenvolve seu trabalho.

A educação de modo geral dispõe de uma construção sequencial de
conhecimento contínuo vinculado num proposito direcionado a uma escola de qualidade
para a sociedade garantindo uma modalidade específica para suprir as demandas
exigidas pelas classes sociais.

9. SUGESTÓES PARA FUTURAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Soluções para problemas como falta de entusiasmo dos professore seriam:
reduzir o número de alunos nas salas de aula, assim melhoraria o processo de ensino-
aprendizagem, e o docente teria maior facilidade de atender a cada um individualmente;
dispor de recursos didáticos e de um ambiente adequado para utilizá—los; melhoria dos
salários, para que o professor não precisasse trabalhar em mais de uma escola., assim,
utilizaria seu tempo vago para planejar e preparar as aulas, corrigir as atividades e se
qualificar. Assim o professor poder conhecer o aluno individuahnente.
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ANEXO 11 ' ,- ” n, -,
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Assunto: Aceite, dessa Instituição, do estudante (nome do estudante) como estagiário.

Prezado (o.) Senhor (21) Professor Coordenador ": º . , ' )
Por meio desta, declaramos & V. S? que 0 3111110 (a) ÉZ ;( ãQÚUBZÁJ ”ELUMA nSxíúáL

foi aceito para realizar o Estágio Supervisionado em

nossa instituição na área %%%& ?;:LÚÇÉÍCQ , no período de
gg -'zí£ft€.r.vª ' & www

Atenciosamente,

Carimbo e assina .. *. do Responsável
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Estágio:( )Observação ()() Ex:—Participação ( ) Regência

DATA HORÁRIO Nº DE ATIVIDADE ASSINATURA DO
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE ÇALIPNA GRANDE
CENTRO DE EDUCAÇAO E SAÚDE—CAMPUS CUITÉ

DISCIPLINA: Estágio SupervisionadOIE
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ANEXOIII

FICHA DE FREQÚÉNCIA
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UNIVERSIDADE FEDEBAL DE CMINA GRANDE,
CENTRO DE EDUCAÇAO E SAUDE—CAMPU S CLHTE
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UNTVERSEDADE FEDERAL DE ÇAMPINA GRANDE
CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAUDE-CMU?) CUITÉ
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ANEXOIH
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WRSHDADE FEDEBAL DE ÇAMPINA GRANDE,
CENTRO DE EDUCAÇAO E SAUDE-CMUS CUITE
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ANEXO III

FICHA DE FREQÚÉNCLA

134472371 .áêwa'ª " "“ % 634379

ESCOLA: É M.

ímã-»?

" tjf; (Ziza/â agf .«íggíma ( ímãALUNO (A): . ,. , mx
Estágio: ( )Observaçâo ( ;() (Io—Participação ( ) Regência

DATA HORÁRIO Nº DE ATIVIDADE ASSINATURA DO
, HORAS/AULA REALIZADA RESPONSÁVEL

, 4130 Ex.. .,2, iwan) máx %, ªrmª “ª16 '04 "j a a;“) __ , .] [' PWM“ “XLX3? &) Em. 90 m n ]
. 3" 503 h 33 Mªmá aula , ª (f“? ?35 LW "3 3 . 201900» Wº

33123?pr 90 amam

Aaron-33
à-ka
ª_gplw

,? B'MÍÍWD amica.

% um“

,_ É,o ª“
ªjª “: ,1 N[

asmª
333331?)

[11130 ª»

, ªiwwº amª

MC,—(Aa
5530033 ;; lay-104 ami—“ªªi ', , .- É?”?gw-gvWMM“ª. '. "3 ª .. .. " * “7

se 3ª ª 35, mv; [€ «idade?-€;

lá?/%" 33 ' ª" É. “ª“ ªº "ªm” “ªº“ ' (ZW 41130617, “Éliª
1 ; 30 & 95 m'?“ Amigª-ª?' L.

"'É A, «umª ª“ ***-"gªjª



UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

CENTRO DE EDUCAÇÃQ E SAÚDE
CAMPUS CUITE

ANEXO V
FICHA DE AVALLAÇÃO GERAL DE ESTÁGIO

Nome do Estagiário: mf; m %% Em zm &fíwm,
Escola Campo de Estágio: ??. M (º ?: Zim/«mfZ-máú cil-3710 £ (”í/ªme?
Data &!ª/« Jª Nome do Professor Colaborador: ,_ “_ - f“ = ,
Estágio: ( )Observaçâo (X ) (Jo—Participação ( )R-ª; '

ASPECTOS AVALIATIVOS Ã CONSIDERAR. EXCE- MUITO BOM REGU— INSUFI—
LENTE BOM LAR CIENTE

1. Compareceu pontuahnente ao estabelecimento? X
2. Respeitou :) regulamento do estabelecimento?

3. Demonsu-ou ética profissional?

' 4. Apresentou-se trajado adequadamente?

5. Tomou decisões adequadas às situações
apresentadas durante o estágio?

6. Manteve respeito pelos alunos cºm os quais
estágiou?

7. Participou efetivamente de todasras atividades de
estágio?

8. Organizou planos de ensino de acordo com as '
necessidades dos alunos?

9. Teve domínio da turma a qual estágicru?

IO. Revelou ter iniciativa?

] 1. Cooperou, efetivamente durante o estágio?

12. Realizou todas as chapas de estágio?

13. Revelou domínio de conteúdo programático?

14. Realizou boa orientação de aprendizagem?

15. Preocupou-se com a formação Educaiiva dos
alunos?

16. Demonsúou boa relação professor— aluno?

WW XM XXXX “

NOTA GERAL DO ESTAGIO: Qto)

Parecer do Professor Colaborador: ? ) ºmg-gg 361315935“ () &th ; dg ii Q ? gªg [ _,

Assinatura do Professor Colaborador
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